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Vinícius Oliveira, Leonardo Rosenburg, Fabrício Oliveira, Alisson Garcia 
e Thiago Amorim

Fabrício Oliveira, Patrícia Nogueira e Luiz Parreiras

Luiz Reimão, Fabrício Oliveira, Aziz Saliba e Carlos César

Luiz Parreiras, Eliana Rosa Reis e o empresário Jorge Reis, 
proprietário da Ótica Visual, sua ótica de confiança

Na noite do dia 21 de fevereiro no Res-
taurante Flamingos do Tropical Tênis 
Clube os sócios do Rotary de Itaúna 
estiveram reunidos em torno de uma 
reunião festiva que teve como ponto 
alto a  palestra do dinâmico advoga-
do,  Henrique Penido que comparti-
lhou a tribuna com a filha Bia de 6 anos 
e juntos abordaram interessante his-
tórico sobre o Rotary  Internacional 
que completou 119 anos de existência 
no último dia 23, também relataram 

um breve histórico da  família Penido 
dos últimos 14 anos, desde que Hen-
rique ingressou no Rotary. Após a pa-
lestra sofisticado jantar foi servido 
assinado pelo Buffet Champignon.
Parabenizamos ao presidente Fabrí-
cio Oliveira pelo bom trabalho que 
está desenvolvendo junto ao Rotary 
de Itaúna ao lado de seus nobres ami-
gos do clube.

José Eustáquio dos Santos e Fabrício Oliveira
O dinâmico contador, Warlei Souza (Contabilidade 
Central) e Fabrício Oliveira

Henrique Penido, a querida filha Bia e a amada espo-
sa e influencer , Ana Virgínia (@versatilidade.a) Luiz Parreiras e Alessandro Silva

Rotary de Itaúna realiza
reunião festiva
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assistência técnica da Niterra do 
Brasil.
“Outro fator é o acúmulo de resíduo 
na ponta da vela de ignição que im-
pacta no seu desempenho, aumen-
tando a tensão necessária para a 
centelha e colocando mais estresse 
nas bobinas de ignição”, afirma Mori.

Falhas no sistema de ignição

As falhas no sistema de ignição po-
dem resultar em uma série de pro-
blemas, como:

Aumento no consumo de combustí-
vel;
Luz de injeção acesa;
Dificuldade de partida a frio;
Falhas nas acelerações;
Perda de rendimento;
Marcha lenta irregular

Para preservar o sistema de ignição, 
aqueles que enfrentam condições de 
uso rigorosas devem seguir a tabela 
de manutenção específica para esse 
contexto. Em muitos casos, as fabri-
cantes de automóveis recomendam 
reduzir pela metade o plano de ma-
nutenção regular.
“No momento da substituição de pe-
ças comprometidas, deve-se evitar a 

Sinta-se em casa dicas, receitas, sugestõesSinta-se em casa
Para

 Refletir

Confira essa e outras 
receitas deliciosas 
receitas: Programa Bons Momentos

bonsmomentos_valeriacampos

A ponte mais 
difícil de 

cruzar é aquela 
que separa as 
palavras das 

atitudes.

Com informações 
www.otempo.com.br/autotempo

Rocambole de Mussarela de
Búfala
Ingredientes
1 manta de mussarela de búfala
1/2 mói de rúcula
250 g de tomate seco
1 colher de maionese
1 colher de ketchup

Preparo
Abra a mussarela em uma tábua 
(por baixo da mussarela colo-
que um plástico filme). Misture o 
ketchup e a maionese e espalhe 
sobre a mussarela, em seguida 
coloque a rúcula e o tomate. 
Com a ajuda do plástico, vá en-
rolando a manta de mussarela 
bem devagar, ajustando e a-
pertando. Leve para gelar e de-
pois fatie para servir. 

Contribuição Valéria Campos

Dicas de
culinária

Nunca adicione água fria ao 
cozimento de arroz, feijão e 
legumes, pois isso para o 
processo de cocção. Use 

água quente.

Uso severo do veículo: o que isto quer dizer?
A multinacional japonesa Niterra, de-
tentora das marcas NGK e NTK, 
destacou 6 fatores determinantes 
para classificar o uso de um veículo 
como severo - critério estabelecido 
pelas montadoras para identificar 
condições mais críticas de operação. 
Confira:

1.Utilização em trânsito intenso;
2.Uso profissional, como táxis, ambu-
lâncias, viaturas de serviço público e 
serviços de aplicativo;
3.Uso em estradas rurais mal pavi-
mentadas ou com muita poeira;
4.Uso com carga ou reboque signifi-
cativos;
5.Falta de uso regular;
6.Uso em trajetos curtos, impedindo o 
motor de atingir a temperatura ideal 
de funcionamento.

Esses fatores podem acelerar o des-
gaste de componentes do sistema de 
ignição, responsável por garantir a 
correta queima da mistura ar/com-
bustível nos motores de ciclo Otto.
“No tráfego intenso, o motor opera 
continuamente, mesmo sem acres-
centar muitos quilômetros. Esse 
funcionamento constante em marcha 
lenta desgasta as velas de ignição”, 
explica Hiromori Mori, consultor de 

utilização de velas inadequadas ao 
veículo”, alerta Mori. “É sempre prefe-
rível optar pelo produto específico 
para assegurar o desempenho 
adequado. Optar por uma vela com 
grau térmico incorreto pode causar 
danos significativos ao veículo", 
conclui o especialista.
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Galeria de Fotos da Noite 5 Estrelas
Entrega dos Troféus 5 Estrelas e Feminino Plural 2023

Braúlio Chaves, a veterinária Dra. Cláudia Batista (Chique 
Dog e Cia)  e Luiz Parreiras

Moacir Faria Campos (Progás),  Arilaine Aparecida Santos 
Campos e Luiz Parreiras

Pedro Henrique, Jardel, Cláudio, a escritora Ilma Rodrigues e 
Luiz Parreiras

Foto Mariana Rezende

Foto Mariana Rezende

Foto Mariana Rezende

Comercialização de sucatas metálicas 
ferrosas e não ferrosas, materiais de 

aproveitamento, máquinas, 
equipamentos e resíduos industriais

Av. Dr. Walter Mendes Nogueira, 965
B. Antunes - Itaúna - MG

(37) 3243-4891

Destaque no futebol,
pequeno grande jogador

Pedro Alves Matias Oliveira de 10 anos filho do querido casal, Fernanda Matias 
Oliveira e Thiago Oliveira (Cabocla) é uma promessa de mais um itaunense que 
poderá levar o nome da cidade para os campos do Brasil quiçá do mundo. Na 
última semana, Pedro recebeu da Prefeitura Municipal de Itaúna uma home-
nagem pelo gol mais bonito do ano de 2023. O pequeno grande jogador desde 
que começou a andar já tinha verdadeira admiração pela bola e com o passar 
dos anos tem se aprimorado à passos largos. Os pais são os grandes incenti-
vadores, sempre em viagem com Pedro para participação em campeonatos em 
outras cidades quase todos os finais de semana. Pedro leva a sério o esporte e 
treina na Praça de Esportes de Santanense e no Tropical Tênis Clube sempre em 
busca de mais conquistas.

No dia 24 de fevereiro a tão amada 
Júlia Vilaça Herculano, filha de Artur 
Vilaça e Vera Vilaça, ganhou uma 
bela festa para comemorar os seus 
cinco aninhos, que foi realizada no 
espaço de festas Mundo Encantado. 

O empresário Thiago Oliveira, o jogador Pedro Oliveira, o prefeito 
municipal de Itaúna, Neider Moreira e o chefe de gabinete, Dr. Fares

5 Aninhos de Júlia Vilaça Herculano
Tendo como tema, festa das prince-
sas a magia e o encanto tomaram 
conta do ambiente e a alegria das 
crianças foi contagiante.  Parabéns 
Júlia, desejamos que sua vida lhe tra-
ga sempre muitas alegrias.
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Alcoólicos Anônimos 
 Grupo Alvorada 

cer a misericórdia de um Poder maior 
que eu mesmo que poderia me con-
ceder eventual sobriedade na minha 
aceitação para “vir a acreditar.” 
      Finalmente, admitindo que eu era 
um entre muitos e seguindo o exem-
plo de meu padrinho e outros mem-
bros de A.A., praticando a fé que eu 
não tinha, minha vida ganhou sentido, 
direção e propósito.”
Fonte: Livro Reflexões Diárias de AA

2º passo 
     Viemos a acreditar que um Poder 
Superior a nós mesmos poderia     
devolver-nos à sanidade.

AA Grupo Alvorada
Rua Hermínio Corradi, s/n. Anexo ao 
Ginásio Poliesportivo JK - Bairro Cer-
queira Lima – Itaúna – MG - Horário: 
aos domingos às 09:00 horas
Telefone do escritório de A.A.: (37) 
3221-3500

Desde 16/08/74, salvando Vidas

Um milagre de A.A.
      “Salvo por alguns breves momen-
tos de tentação, o pensamento de be-
ber nunca voltou; e, em alguns mo-
mentos, uma grande mudança acon-
teceu com ele. 
      Aparentemente, ele não conse-
guiria mais beber. Deus restaurou sua 
sanidade.” 

Alcoólicos Anônimos, nós, os 
agnósticos

       “A palavra “Deus” aterrorizou-me 
quando a vi associada aos Doze Pas-
sos de A.A. Tendo tentado todos os 
meios que podia para parar de beber, 
descobri que não me era possível a-
guentar essa vontade acima de um 
determinado tempo. E como eu pode-
ria acreditar num “Deus” que me per-
mitiu afundar no profundo desespero 
que me envolveu – bebendo ou não?
      A resposta estava em, finalmente, 
admitir que pode ser possível conhe-

Prof. Fonte Boa
Academia Itaunense de Letras
Cadeira 02 - Patrono: Manoel de 
Barros

Notas Literárias
presta
P'ra cobrir tanta infâmia e cobardia!...
E deixa-a transformar-se nessa festa
Em manto impuro de bacante fria!...
Meu Deus! meu Deus! mas que ban-
deira é esta,
Que impudente na gávea tripudia? 
 [...] 
Auriverde pendão de minha terra,
Que a brisa do Brasil beija e balança,
Estandarte que a luz do sol encerra
E as promessas divinas da esperan-
ça...”

 E termina com um pedido (quase uma 
ordem)

“Mas é infâmia demais! ... Da etérea 
plaga
Levantai-vos, heróis do Novo Mundo!
Andrada! arranca esse pendão dos 
ares!
Colombo! fecha a porta dos teus 
mares!”

E “Vozes d’África”? “Vozes d’África” é 
um poema maravilhoso, onde o poeta 
personifica cada continente, conheci-
do até então, como se fossem irmãs, 
sendo a África a irmã explorada pelas 
outras irmãs. Esta irmã, assim tão 
massacrada pelas demais irmãs 
(Europa, Ásia) lança seu pedido a 
Deus, pedindo perdão e pedido ajuda 
para suportar tamanha dor.

“Basta, Senhor! De teu potente braço 
Role através dos astros e do espaço 
Perdão p'ra os crimes meus! 
Há dois mil anos eu soluço um grito... 
escuta o brado meu lá no infinito, 
Meu Deus! Senhor, meu Deus!!...”

Vale ou não vale a pena um estudo 
mais aprofundado destes poemas e 
deste poeta? E olha que morrera 
muito jovem, imagina o quanto po-
deria ter produzido ainda! Existe 
muitas análises desses poemas na 
internet. Agora é com você, vai lá e 
pesquise, tenho certeza que você irá 
se surpreender.

História Concisa de Portugal
de José Hermano Saraiva

predominavam magistrados e que ga-
nhara o dinheiro bastante para cons-
truir em Lisboa um palácio na Rua For-
mosa (actual Rua do Século), onde o 
estadista nasceu. Por detrás dessa má 
vontade havia talvez receio de talento 
vigoroso e do feitio duro. D. Luís da Cu-
nha, embaixador em França e homem 
de inteligência agudíssima, recomen-
dara no ano anterior a D. João V que o 
chamasse para o Governo. E Alexan-
dre de Gusmão, saído do poder quan-
do Pombal entrou, teve a noção de que 
o novo ministro iria passar à história: ‘‘ 
O Baxá conseguiu o seu empenho! O 
povo é que o há-de sofrer, e passará 
aos tempos futuros, que hão-de ad-
mirar os feitos de suas largas ideias em 
tudo o que for da sua repartição, se nas 
outras não tiver parte!’’
De facto, o recém-entrado depressa 
dominou os outros ministérios. Em 
1751, o embaixador da Áustria escre-
via no seu relatório: ‘‘O rei gasta o mais 
do tempo na caça, em cavalgadas, 
jogos, concertos e diversões, deixando 
Carvalho, em quem põe absoluta con-
fiança, inteiramente senhor do poder.’’ 
E é nesse mesmo relatório que diz: ‘‘Os 
fidalgos, por melhores dores que pos-
suam e mais se distingam por seus ac-
tos, não conseguem emprego na corte, 
e muito menos qualquer posto diplo-
mático.’’
Começava assim a luta contra a no-
breza, todo-poderosa no reinado do 
Magnânimo. Começava igualmente a 
luta da nobreza contra o ministro. Para 
o achincalhar, tratavam-no apenas por 
Sebastião José, segundo usavam com 
os plebeus. Não seria porém o nome 
pelo qual ficaria conhecido. Em 1759, o 
rei promovia-o à alta nobreza, com o 
título de conde de Oeiras. Em 1770, 
premiava-o de novo e nomeava-o mar-
quês de Pombal.

O leitor contumaz
02/03/2024

“MONARQUIA ABSOLUTA – 1668 – 
1777

66 – A REFORMA POMBALINA

a) O marquês de Pombal
Os últimos anos do reinado de D. João 
V são marcados por uma desagre-
gação e torpor do poder central. Os 
rendimentos do Brasil tinham descido 
muito e essa descida reflectia-se na 
decadência das finanças públicas. O 
poder e a independência dos nobres, 
enriquecidos nos cargos ultramarinos, 
cresciam. O rei viveu paralítico nos úl-
timos anos e os ministros eram, como 
ele, velhos e cansados. Havia uma ex-
cepção: Alexandre de Gusmão, um 
‘‘estrangeirado’’, que em tempos vira 
Portugal submerso pelas ‘‘ondas de 
superstição e da ignorância’’, mas que 
acabara por mergulhar nessas ondas, 
renunciando a qualquer tentativa de 
reforma.
D. João V morreu em 1750 e o seu su-
cessor, D. José (1750-1777), esco-
lheu novo Governo. Para a Secretaria 
dos Estrangeiros e Guerra e também 
para, além disso, superintender em to-
da a ‘‘aritmética política’’, escolheu 
Sebastião José Carvalho e Melo, um 
funcionário que já passava dos cin-
quenta anos e regressara havia pouco 
da corte austríaca, onde tivera apa-
gada acção diplomática. Antes disso 
fora, vários anos, representante portu-
guês na Inglaterra. Tinha entrado ao 
serviço do Estado ao abeirar-se dos 
quarenta, depois de uma vida sem 
história. Era formado em Direito por 
Coimbra e estava ligado aos meios 
literários, visto que foi sócio da Aca-
demia Portuguesa de História, onde 
prestou colaboração curta e medío-
cre.
Era homem mal aceite pela nobreza 
velha. Ele próprio era fidalgo de cepa 
provinciana, de uma família em que 

Série – Sobre a poesia - 13
A POESIA BRASILEIRA: Castro Al-
ves – Romantismo – Parte III
Continuamos ainda com o Roman-
tismo, agora abordando a sua ter-
ceira fase, que é a temática da es-
cravidão. E nesse sentido, no campo 
da poesia, somos obrigados a falar de 
Castro Alves, o poeta dos Escravos. 
Antônio Frederico de Casto Alves 
nasceu na Província (assim era cha-
mado os Estados na época do Im-
pério) da Bahia, mais especifica-
mente na cidade de Curralinho, em 
14 de março de 1847. Lá aprendeu as 
primeiras letras e depois foi para 
Salvador, onde fez o colegial e o 
ginasial no Ginásio Baiano. Com 16 
anos vai para Pernambuco cursar 
Direito na Universidade de Recife.  
Segundo os estudiosos da literatura 
brasileira, foi nesta universidade que 
Castro Alves entrou em contato com 
os ideais abolicionista que vai marcar 
sua vida como poeta. No ano de 1868 
já se encontrava em São Paulo com o 
objetivo de terminar o seu bachare-
lado em Direito, e aí conheceu Rui 
Barbosa e Joaquim Nabuco, intelec-
tuais defensores da abolição. É a par-
tir dai que surgem os seus principais 
poemas com a temática da escravi-
dão, os famosos “Navio Negreiro” e 
“Vozes d’África”. Permaneceu pouco 
tempo em São Paulo e retornou à 
Bahia. Contraiu a tuberculose da qual 
viria morrer com apenas 24 anos de 
idade, no ano de 1871.
As obras principais de Castro Alves 
são: Espumas flutuantes (1870); A 
cachoeira de Paulo Afonso (1876); 
Os escravos (1883) e Obras comple-
tas (1921). Vejam que todas as publi-
cações se deram após sua morte. 
Porém a obra mais famosa é “Os Es-
cravos” onde estão os poemas “Navio 
Negreiro” e “Vozes d’África”. 
“Navio Negreiro” narra o drama e as 
condições de vida dos homens escra-
vizados desde a captura até a praça 
de comércio de escravos na América. 
É um poema longo que descreve a 
situação degradante e trágica pela 
qual humanos tratavam humanos e 
por fim condena a bandeira do país 
que patrocinava esta tragédia com os 
versos:
“Existe um povo que a bandeira em-

Vira a chave e o motor não arranca. 
Desce e começa a caminhar, entre os 
passos e teoriza sobre sua escolha, 
suas escolhas.
Tenta ser indulgente e amável consigo 
mesmo, afinal não havia um manual 
de instrução, tampouco sinais claros 
de como conduzir algo altamente so-
fisticado como nossa mente, ou me-
lhor, nossos estados mentais.
Antes, buscávamos alguém para em-
purrar e pegar no tranco, uma chupeta, 
uma oração, um palavrão, tudo valia 
para não ficarmos tirados à beira do 
caminho,agora basta acostumarmos à 
inércia, ao tédio, à resignação.
Por sorte, a certa idade, todo caminho 
é descida, assim  basta estar dentro 
para estar confortável, pois querer 
estar fora buscando algo para criar seu 
movimento é perder o controle da di-
reção, da velocidade, enfim, deixar de 

E por falar em resignação
admirar o pouco da paisagem que res-
ta antes de estrelar-se com o vazio que 
tanto evitas.
Conduzir de acordo com a estrada e 
com o tempo.
Não existe outra opção. 

Nodege Araújo Mesquita

Começa no dia 04 de Março às 14h na Escola do Legislativo ( em frente à 
Câmara Municipal de Itaúna), o curso de xadrez intermediário e avançado 
para pessoas de ambos os sexos a partir de 9 anos de idade. São 20 vagas 
disponíveis. Para fazer sua reserva entre em contato pelo celular/zap 037-
99832-0194. O curso é uma parceria do CEPEX, ESCOLA DO LEGIS-
LATIVO e VEREADOR GLEISINHO.

Curso de Xadrez

Será realizada no dia 08 de março a 
11ª Caminhada pelo fim da violência 
doméstica, O seu silêncio pode ser fa-
tal . A concentração será às 08 horas, 
saindo do estacionamento do Hospi-
tal Doutor Ovídio em Itaúna, seguindo 
pela Manoel da Custódia até o Centro 
Comunitário do bairro São Geraldo 
José Wilson Faria. O evento contará 
com as seguintes presenças: da 
comunidade do bairro São Geraldo e 

dos bairros vizinhos, do grupo da 
terceira idade Sempre Jovens, da 
Escola  e da Associação Comunitária 
do bairro São Geraldo, da coordena-
dora da Casa Socialista Irmã Benigna, 
Mônica Regina dos Santos, da Pre-
sidenta do Conselho Municipal dos 
direitos da mulher (CMDM) Sônia Ma-
ria Fonseca e do Movimento Verde, 
sendo uma realização da poetisa Beth 
Sousa

11ª Caminhada pelo fim
da violência doméstica

Meu nome é Patrícia Morais, sou alu-
na do Mestrado de Neurociências da 
UFMG e gostaria de convidá-la a par-
ticipar da minha pesquisa intitulada: 
Desempenho de Equipes na Tomada 
de Decisão de Risco, Influenciado por 
Traço de Personalidade, Emparelha-
mento Neural e Marcação Somática. 
Poderão participar: Mulheres com 
idade entre 25 e 35 anos, que pos-
suam boa leitura e interpretação, não 
façam uso de medicamentos que 
possam interferir na atenção ou ca-

Você quer participar de
uma pesquisa na UFMG,

totalmente online?
pacidade cognitiva e nunca tenham 
participado do jogo IOWA Gambling 
Task. A participação é bem simples e 
totalmente online. Serão duas etapas. 
A primeira etapa consiste no preen-
chimento de 03 formulários, e a se-
gunda etapa consiste em participar de 
um jogo que simula tomadas de de-
cisão de risco. Cada uma das etapas 
leva em média 10 minutos. Me envie 
uma mensagem no whatsapp 37-
99805-5973 para que eu possa lhe 
orientar melhor.

Patrícia Morais
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